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Enquadramento

� Este projecto, surgiu no SREA, com o objectivo de
actualizar, em 2016, o projeto estatístico CESAP – Carta
de Equipamentos e Serviços de Apoio à População,
realizado em 2003, com referência ao ano de 2002.

� A CESAP 2002 que tinha sido realizado através do envio às
Juntas de Freguesias de um extenso questionário sobre
os equipamentos e serviços dessa freguesia.



CESAP (2002) – Carta de Equipamentos e Serviços de 

Apoio à População

� O questionário estava dividido em 11 secções:

� A1–A5 – Serviços e produtos;
� B – Espaços de culto;
� C – Espaços de acolhimento empresarial;
� D1–D3 – Ambiente e energia;
� E1–E3 – Transportes e comunicações;
� F1–F11 – Educação;
� G1–G3 – Saúde;
� H – Desporto;
� I – Cultura e lazer;
� J – Alojamento local;
� L – Atrações turísticas.



Actualização da informação

� Para verificar a possibilidade de atualizar a informação da
CESAP reuniu-se um grupo de trabalho no SREA para
decidir a forma de proceder a essa atualização.

� Analisou-se a informação recolhida em 2003 para avaliar da
pertinência e exequibilidade de proceder à sua recolha
utilizando uma metodologia semelhante à utilizada no
projeto original.



Questões

� Pertinência da informação:
� Alguma da informação recolhida em 2003 ou já não

tinha importância ou já não fazia sentido a sua recolha:
� alguns exemplos:

- a questão da acessibilidade a serviços públicos
- serviços de aluguer de vídeos

� Assim, chegou-se à conclusão que:
� O inquérito de 2016 dirigido às juntas de freguesia, teria

de ser mais reduzido e eventualmente com novas
questões.

� Recolher o máximo de informação possível através de
fontes administrativas.



Metodologia - fontes administrativas

� As fontes administrativas identificadas pelo grupo
de trabalho foram:

� Entidades gestores dos sistemas de abastecimento de água
e águas residuais;

� Entidades gestores dos sistemas de recolha de resíduos
sólidos urbanos em baixa;

� Direção Regional da Educação;
� Direção Regional da Saúde;
� Secretaria Regional da Solidariedade Social;
� Direção Regional do Turismo;
� SIBS (terminais de multibanco).



Validação da informação – J. F.

� Feito o Inquérito às Juntas de freguesia, procedeu-se à
validação da informação com base na análise de várias
pessoas com conhecimento das freguesias selecionadas.

� Verificou-se que a informação referente a muitos serviços e
produtos tinha erros visíveis e significativos, não
identificando diversos serviços e produtos aí existentes.



Validação da informação – fontes administrativas

� A informação recebida das fontes administrativas também 
foi validade, tendo-se corrigido alguns erros encontrados 

- Desatualização da informação;
- Agregação de gestão de estruturas não congruentes com as

estruturas físicas (ex: unidade escola considerada pela Direção
Regional da Educação não corresponde a estabelecimento físico,
mas a unidade de gestão)

� Procedeu-se ainda a validação da informação com base em
informação presente no SIUE – Sistema Integrado de
Unidades Estatísticas do INE, ao nível dos estabelecimentos
existentes.



Resultados

� Após validação procedeu-se a apuramentos da
informação, selecionando apenas as secções em que
existia alguma confiança na informação recolhida e
validada, produzindo quadros de apuramento ao nível da
freguesia, apresentada sob a forma de um ficheiro Excel®.

� A informação da CESAP – Carta de Equipamentos e
Serviços de Apoio à População foi trabalhada para
efeitos de comparabilidade e apresentada no mesmo
formato.



Resultados

� As secções divulgadas foram:
� SERVIÇOS E COMÉRCIO

� Serviços
� AMBIENTE E ENERGIA

� Resíduos Sólidos Urbanos (Lixo)
� ENSINO

� Educação Pré-Escolar Pública
� Ensino Básico Público
� Ensino Secundário Público

� SAÚDE E SEGURANÇA SOCIAL
� Estabelecimentos de Saúde Oficiais
� Acção Social

� DESPORTO
� Desporto

� ALOJAMENTO TURÍSTICO
� Alojamento Turístico
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Conclusões

� Apesar de ser consensual a importância da informação ao
nível das freguesias, esta não é de fácil recolha nem
tratamento, já que as fontes administrativas não mostram
ainda preocupações em fornecer informação de qualidade.

� Por outro lado, há entidades que não têm, na maioria dos
casos, preocupação em desagregar a informação ao nível
das freguesias, apesar de grande parte das solicitações
dessa informação serem dessas mesmas entidades.
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